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H
á uma semana, o mundo reflete 
sobre a importância do argen-
tino Jorge Mario Bergoglio para 
a humanidade. O papa que es-

colheu ser Francisco — em reverência 
a São Francisco de Assis, que dedicou 
a vida aos pobres — deixou um amplo 
legado, não apenas para a Igreja Cató-
lica. Em 12 anos de pontificado, seus 
ensinamentos foram de economia a 
questões espirituais, passando por di-
versos assuntos que afligem os tempos 
atuais. Voz permanente contra as guer-
ras a que assistimos, as desigualdades 
sociais que aumentam e o sofrimento 
que cerca os imigrantes, ele também in-
sistiu em outro desafio dos dias de ho-
je: o meio ambiente.

Com seu perfil inovador, o bispo de 
Roma colocou a natureza na pauta cris-
tã, chamando para o Vaticano a respon-
sabilidade de orientar os fiéis a esse res-
peito. O desenvolvimento sustentável, 
expressão tão repetida por diversos se-
tores, passou a fazer parte do vocabu-
lário oficial da Igreja. Em consequên-
cia, como é comum diante das posições 
papais, as incontáveis paróquias espa-
lhadas pelos continentes começaram a 
tratar o meio ambiente em encontros, 
homilias e, principalmente, a incenti-
var atitudes ecológicas.

Inspirador pelas palavras, mas es-
pecialmente pelas ações, o papa Fran-
cisco deu exemplos importantes nesse 
contexto desde sua eleição, em 2013. 
De pequenos gestos — como a esco-
lha por carros de baixo consumo de 
combustível e a estreia do primeiro pa-
pamóvel elétrico — a outros com alcan-
ce transformador, ele demonstrou sua 

preocupação com o planeta. Em 2015, 
escreveu em uma carta oficial: “Nada 
deste mundo nos é indiferente”. A “jus-
tificativa” para a encíclica Laudato si’, 
na qual a degradação ambiental e a cri-
se climática são abordadas, estava co-
locada de uma maneira capaz de tocar 
os corações dos católicos e de quem se 
dispusesse a ouvir.

Com gentileza e sabedoria, o pontí-
fice lançou a missão coletiva da atuali-
dade: cuidar da “casa comum”. Além de 
um convite, o texto apresenta uma crí-
tica aos impactos ambientais e sociais 
causados por um sistema econômico 
baseado no consumo desenfreado, no 
descarte descontrolado e na exploração 
dos recursos naturais. 

Inovador e atento, Francisco apon-
ta a ciência como indicativo de alter-
nativas de recuperação e de sustenta-
bilidade, mas destaca a necessidade 
de transformação cultural que envol-
va os valores, a espiritualidade e a éti-
ca dos povos.

O apelo ambiental do papa, que tanto 
tocou as pessoas com seu olhar huma-
nitário, precisa ser ouvido. No Brasil, os 
frutos institucionais já aparecem, como 
a Campanha da Fraternidade 2025 com 
o tema “Fraternidade e Ecologia Inte-
gral”. Que esse pensamento extrapole 
as dependências católicas e mobilize a 
população. Afinal, a orientação que vem 
de Francisco diz respeito à sobrevivência 
de forma digna, com cooperação global e 
compromisso. A natureza não pode mais 
ser vista como fonte para uso indiscrimi-
nado. A mudança profunda, tão disse-
minada pelo pontífice, precisa motivar 
a todos, independentemente de religião.

Proteger o planeta é 
obrigação de todos

O sombrio mundo atraente 
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O mundo das telas é extraordinário 
e encantador, mostra perspectivas tão 
atraentes que faz o real ficar menos in-
cômodo e insosso. Mas é, sobretudo, 
um risco e uma ameaça constante. A 
morte da menina Sarah Raíssa, de 8 
anos, em Brasília, que não sobreviveu 
ao inalar um desodorante, após ser de-
safiada numa brincadeira no Tik Tok, 
e a prisão de uma quadrilha, no Rio 
de Janeiro, que incentivava crianças e 
adolescentes a crimes de toda ordem 
em vários locais do país, trazem à tona 
o lado sombrio do desconhecido uni-
verso da internet.

Um planeta à parte que instiga, pro-
voca e induz meninos e meninas às prá-
ticas mais controvertidas que se possa 
imaginar. Nada de julgar aqui os adul-
tos que deveriam ser os “responsáveis”. 
Não é essa a questão. A pergunta é ou-
tra. Que realidade é essa que se coloca 
no cotidiano das crianças e dos adoles-
centes que é tão pouco atraente que os 
fazem procurar o ânimo nas telas?

Nas escolas, são frequentes os rela-
tos de meninos e meninas que se tor-
nam fantoches desses grupos e desa-
fios. Agentes da Delegacia da Criança 
e do Adolescente Vítima (Dcav-RJ) de-
sarticularam um grupo que atuava em 
oito estados.

A rede criminosa usava o ambiente 
virtual para incentivar assassinatos, sui-
cídios, automutilação, apologia ao na-
zismo, e ainda estimular maus-tratos a 
animais e divulgação de pornografia in-
fantil. Mas não é apenas uma ação poli-
cial isolada que vai resolver o problema.

Especialistas defendem uma articu-
lação conjunta de entidades públicas, 

civis e privadas no esforço de conter o 
avanço de uma doença ainda sem no-
me, mas, certamente, com a intensida-
de de uma pandemia que, quando não 
dizima as novas gerações, causa danos 
incalculáveis. São adolescentes obce-
cadas pela beleza inatingível, ora entre-
gues a dores d’alma tão profundas, que 
acreditam que a única alternativa é pôr 
um fim na vida, seja como for. 

Aos 15 anos, T*, filha de classe média, 
moradora do Plano Piloto, teve seu la-
do sombrio recém-descoberto. A famí-
lia encontrou no celular da estudante 
grupos de incentivos à bulimia, à ano-
rexia e ao suicídio. Havia, ainda, suges-
tões de dieta baseadas em uma refeição 
de 300 calorias a cada dois dias. Deta-
lhe: a garota é atleta, zero acima do pe-
so. Perguntada sobre o porquê dessas 
conversas e onde queria chegar, a me-
nina reagiu com um olhar vazio e au-
sência absoluta de explicações. “Não 
sei, só sei que podia ser bom.” 

Não é possível padronizar nem bus-
car receita de bolo. Cabe somente rea-
gir e agir. Não se pode assistir a essa 
devassa feita pelas “forças ocultas”, 
que se escondem covardemente atrás 
de perfis falsos, que destroem silen-
ciosamente a vida de crianças e ado-
lescentes, deixando um rastro de tris-
teza e incerteza. Ficam as famílias, os 
parentes e os amigos com a sensação 
de que algo poderia ser feito, sem saber 
exatamente o que nem como.

O Instituto DimiCuida alerta que 
de 2014 a 2025, pelo menos 56 crian-
ças, com idades de 7 a 18 anos, morre-
ram em desafios compartilhados nas 
redes sociais. 
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Fumaça branca

Morreu Francisco, aos 20 
dias de um mês de abril. Seu 
passamento se deu no Vatica-
no, em Roma. Exemplo de diá-
logo e tolerância. Sua desespe-
rança foi não poder mais visi-
tar seu país, a Argentina. Tor-
cedor do San Lorenzo. Teve 
problemas de desavenças com 
Milei, presidente do país. Que 
a fumaça branca que elege 
nosso novo papa seja um mar-
co de prosperidade, diálogo e 
tolerância, como foi a passa-
gem de Francisco, o Jorge Ma-
rio Bergoglio. A transição pa-
ra o substituto deve reveren-
ciar seu carisma, sua bondade, 
onipresença e inteligência. São 
exemplos para a renovação. A 
fumaça branca precisa honrar 
a memória, cujo legado é dos 
mais ricos.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Distorção

Durante minhas férias no 
Nordeste, a região do meu 
coração, entre uma e outra 
conversa, notei que há mui-
ta gente que pouco ou na-
da conhece de Brasília. Mui-
tos têm falsa a ideia de que 
aqui só tem pessoas abasta-
das, residentes em belas ca-
sas ou apartamentos. Supõem 
que o padrão de vida dos bra-
silienses é bem próximo ao 
dos que ocupam cargos im-
portantes nos Três Poderes da 
República. Por mais de uma 
vez, disse que o Distrito Fede-
ral tem comunidades de pe-
riferia em situação grave de 
vulnerabilidade social e eco-
nômica, moradores de rua e 
também muita violência, es-
pecialmente contra as mu-
lheres. Há também gente que 
morre na fila dos hospitais... 
Nada muito diferente do que ocorre em todo o país. Mas 
a Brasília de 65 anos tem também muitas organizações 
preocupadas com os semelhantes. No DF, são quase 800 
mil organizações sociais de direito privado e sem fins lu-
crativos preocupadas com infância, adolescência, juven-
tude, idosos e mulheres. São instituições que buscam ca-
pacitar homens, mulheres e jovens para que atinjam con-
dições melhores de vida e não passem perto de uma rota 
que leva à criminalidade. A arrogância dos que têm fun-
ções de mando nos cargos públicos, principalmente no 
Legislativo, deturpa a imagem da linda Brasília aos que 
vivem bem distante dela.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Seu Jorge e a 
onça-pintada 

Uns falam que havia ceva no 
terreiro; outros negam tal para-
deiro. Uns falam que avisaram 
bem; outros, admiravam o Jor-
ge naquela luta de trem. Na len-
da do misterioso Pantanal, há “n” 
coisas para serem desvendadas... 
até ninhos obscuros em palhas 
secas de bananal. Mas a onça — 
bicho selvagem — rondou e co-
brou do Jorginho com seu instin-
to. Dia 21 de abril, veio o cená-
rio em triste canto de canário, oh! 
Havia fome naquele intestino… 
Assistia a cenas e até a documen-
tário em referência — isso me fez 
executar meu ser em não indi-
ferença. O lugar se chama Touro 
Morto, em pântano mato-gros-
sense, com animal selvagem não 
se deve adotar vizinhança foren-
se. Proximidades dos Rios Mi-
randa e Aquidauana, a tragédia 
veio à tona; nunca devemos con-
fiar em animais selvagens em sua 
maratona. Só sei que fiz orações 
pela alma do seu Jorge; não pre-
ciso de recorrer à tal especulação. 
Na calmaria, Deus conhece infi-
nitamente a nós todos; seja com 
a família, no lazer, trabalho ou 
em meditação! Seu Jorge e a on-
ça ficarão na história viva aqui, 
ali e acolá; contada em verso e 
prosa e mesmo, de longe, reme-
to ao seu túmulo a singela rosa!

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

O macho alfa

Assim como todo mamífero 
precisa de uma mãe, toda ma-
nada animal tem um macho al-
fa. No caso animal, o macho alfa 
é escolhido pelo vigor e pela for-
ça, pois o papel desempenhado 
por ele é o de cuidar e de prote-
ger a manada. Nos bandos de 
capivaras pastando às margens 

do Lago Paranoá, ele se destaca, sempre atento, enquanto 
os demais se alimentam. Apenas quando tudo está tranqui-
lo e seguro, ele se permite alimentar. Na espécie humana, 
as coisas são diferentes: escolhemos lideranças, a princi-
pal delas, políticas. Examinando o comportamento dos po-
líticos desde a Antiguidade até os nossos dias, verificamos 
predominar um comportamento distinto: primeiramente, 
o macho alfa se alimenta, e, depois, a manada se serve das 
sobras. Foi assim nos impérios, foi assim nos feudos, foi as-
sim nas monarquias e continua sendo assim nas repúbli-
cas. Quando será que a consciência do macho alfa chegará 
ou predominará na espécie humana?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Brasileira que leu oração no funeral 
do papa Francisco disse que foi 

uma grande honra. Ela leu bonito 
demais. Fiquei emocionada e me 

senti veramente representada! 
Arilda Avelar — Brasília

Trump quebra protocolo e usa 
terno azul no funeral do papa 

Francisco. A estratégia é manter o 
foco sobre ele a qualquer custo!

Maria S. Castelli — Rio Grande do Sul 

Já nadei muito no Lago Paranoá, 
treinando e em competições. Hoje, 

remo e não consigo entender 
por que o GDF e/ou o Corpo de 
Bombeiros não finca bandeiras 
nos lugares dentro d’água para 

mostrar até onde dá pé.
Gabriel Borba — Brasília

A pergunta real é: por que não 
têm salva-vidas nos pontos 

de banho conhecidos do lago, 
como Península dos Ministérios, 
Parque das Garças, Morro da Asa 
Delta e Prainha do Lago Norte?

Diana Dianovsky — Brasília 

Brasileiro não recorre ao 
atendimento básico de saúde: o 

problema no DF é que nunca tem 
médico para atender. Eles estão 
sempre nas emergências ou em 
cirurgias. É o que dizem sempre.

Henrique Souza — Brasília 
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